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			Dedico este livro aos meus pais: Josino e Josefa da Cruz de saudosa memória.

			Senhor meu Deus, em ti confio; salva-me de todos os que me perseguem, e livra-me (Sl 7,1). SENHOR, ouve a minha oração, e chegue até vós o meu clamor. Não oculteis de mim a vossa face no dia de minha angústia. Inclinai para mim o vosso ouvido, acudi-me prontamente (Sl 101, 2-3).
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			APRESENTAÇÃO

			Esse livro tem como base a história oral, que é uma metodologia de pesquisa que consiste em realizar entrevistas com pessoas que presenciaram os fatos e por isso, podem testemunhar sobre acontecimentos, conjunturas, instituições, modos de vida ou outros aspectos do cotidiano de uma localidade. A história oral, começou a ser utilizada nos anos 1950, após a invenção do gravador, nos Estados Unidos, na Europa e no México, e desde então difundiu-se bastante entre os diversos ramos das ciências sociais. Aqui não se trata de história fundamentada no positivismo, mas na nova história (Nouvelle histoire), que para muitos especialistas corresponde à terceira geração da chamada Escola dos Annales.

			A partir dos anos 1990, o movimento em torno da história oral cresceu muito no Brasil. Em 1994, foi criada a Associação Brasileira de História Oral, que congrega membros de todas as regiões do país, reúne-se periodicamente em encontros regionais e nacionais, edita uma revista e um boletim. Dois anos depois, em 1996, foi criada a Associação Internacional de História Oral, que realiza congressos bianuais e edita uma revista e um boletim. No mundo inteiro é intensa a publicação de livros, revistas especializadas e artigos sobre história oral. Há inúmeros programas e pesquisas que utilizam os relatos pessoais sobre o passado para o estudo dos mais variados temas.

			Para alguns especialistas em historiografia, a nova história é a história das soberanias: trata-se de estabelecer uma história que banaliza as formas de representação coletivas e as estruturas mentais das sociedades, cabendo ao historiador a análise e interpretação crítica dos dados. É aí que os marxistas geralmente, com exceções, transformam a história em critica ideológica, pois, deixam de relatar a verdade dos fatos para descrever o seu pensamento ou o seu “achismo”. Mas existe outro viés na nova história, que são analisados globalmente os fenômenos de longa duração, os grandes conjuntos coerentes na sua organização socioeconômica e articulados por um sistema de representações homogêneas. A nova história também recorre à antropologia histórica.

			A nova história rejeita a composição da história unicamente como narrativa e a valorização dos documentos oficiais, como única fonte básica de pesquisa. Em contrapartida, considera as motivações e intenções individuais como elementos explicativos para os eventos históricos, mantendo a velha crença na objetividade. As entrevistas de história oral são tomadas como fontes para a compreensão do passado, ao lado de documentos escritos, imagens e outros tipos de registro. Caracterizam-se por serem produzidas a partir de um estímulo, pois o pesquisador procura o entrevistado e lhe faz perguntas, geralmente depois de consumado o fato ou a conjuntura que se quer investigar. Além disso, fazem parte de todo um conjunto de documentos de tipo biográfico, ao lado de memórias e autobiografias, que permitem compreender como indivíduos experimentaram e interpretam acontecimentos, situações e modos de vida de um grupo ou da sociedade em geral. Isso torna o estudo da história mais concreto e próximo, facilitando a apreensão do passado pelas gerações futuras e a compreensão das experiências vividas por outros.

			A história positivista defendida por historiadores no século XIX representava e considerava o passado imutável, disposto a valorizar dimensões políticas e grandes personagens históricos da humanidade, era a chamada “história oficial”. Esta teoria positivista desconsiderava também as mudanças e inovações ocorridas, de maneira dinâmica, no âmbito privado. A história positivista e “tradicional” sempre buscou e defendeu uma representação unilateral do real e da “verdade histórica”. Uma nova tendência, uma nova maneira de se registrar a história, percebeu-se que a dimensão positivista não dá conta de ampliar os elementos que estão envolvidos nos processos históricos. A história positivista, factual e tradicional do século XIX, mostrou-se insuficiente para atender os objetivos da atual produção historiográfica.

			A “menina dos olhos” da Nova História é a chamada Nova História Cultural, saudada “aos quatro ventos” como uma verdadeira libertação frente ao materialismo e ao determinismo, o reconhecimento, enfim, do livre arbítrio humano. Outra marca da Nova História é a sua fragmentação. Em vez de história temos histórias e mais histórias. No lugar da história do real, busca-se a história de tal ou qual fragmento do real. É aqui que entra o presente trabalho que apresenta uma história fragmentada de vários fatos ocorridos que aconteceram em nossa querida Estância que começam com a minha existência até o presente momento, com uma linguagem acessível para todos. Doravante espero que os presentes relatos mostrem às gerações futuras um fragmento da história da Cidade Jardim.

		


		
			I – MINHA HISTÓRIA

			Segundo minha mãe, eu nasci às 23 horas do dia 14/02/1952, horário de verão, no Hospital Amparo de Maria e o médico que assistiu o parto foi Dr. Paulo Amaral. Sou o primogênito de quatro irmãos, sendo uma mulher, a mais nova. Fui criado no Bairro Santa Cruz em uma época que não existia microcomputador, tablete, celular, tv, drone e outras tecnologias que tanto impressionam as crianças, jovens e adultos. Tomei muito banho no Piauitinga e adorava degustar frutas: bananas, jaca, caju, goiaba, manga e outras existentes nas malhadas da região. Meu pai um alfaiate que também exercia outras atividades, aposentou-se como funcionário da Prefeitura Municipal de Estância. Minha mãe dos afazeres da casa, cuidava da família, pessoas simples, ambos honestos, dedicados ao bem-estar dos filhos.

			Neste breve histórico, lembro-me de alguns momentos de minha vida de criança, adolescente, jovem e adulto. Para iniciar lembro-me de um alto falante de propriedade do Sr. Edgar Barreto (que foi técnico por muitos anos do time do Santa Cruz) que fazia comercial do café flamengo, havia um dos equipamentos instalados próximo a Igreja da Santa Cruz e havia uma música que era um sucesso assombroso, no final da década de cinquenta que não me foge da memória até hoje: Diana (uma versão da música original de Paul Anka de 1958) interpretada por Carlos Gonzaga; da Copa do Mundo de 58. Um vizinho que possuía um rádio que parecia mais uma “mala”, meu pai e amigos escutavam os jogos do Brasil, eu sem entender nada de futebol, mas sempre presente, ouvia falar em Pelé, Vavá, Zagalo, pois, sempre era de autoria deles os gols que surgiam. Em 62, no Chile, seguindo o mesmo ritmo, ou seja, pelo rádio, surgia um novo nome: Amarildo. Em 66, já entendo de futebol e sabendo do nome dos jogadores, fiquei decepcionado com a derrota para os portugueses, na Inglaterra, que desclassificou o time brasileiro.

			Em 16 de abril de 1961, acontece uma grande decepção e uma descoberta. A decepção: a chegada de Dom Coutinho em Estância. Era comentário geral da Cidade: “vai chegar o Bispo”. Eu achava que o Bispo era coisa bastante diferente de tanto se falar nesta figura. Fiquei em frente a um velho sobrado onde hoje é Agência do Banco do Brasil e de repente vejo aquele senhor com vestimenta litúrgica. O religioso tão esperado era baixinho em cima de um jeep sem capota. Eu pensava que o Bispo seria um homenzarrão. A descoberta: descobrir o que era ter dor de cabeça, pois, no final da solenidade me sentia mal e pelo sintoma minha mãe sem ser médica diagnosticou: uma maldita dor de cabeça, enxaqueca. O medicamento ministrado: melhoral infantil.

			Em 1964, sendo estudante do Grupo Escolar Senador Júlio Leite, não lembro exatamente se foi no dia 31 de março ou primeiro de abril, quando cheguei à escola, fui informado que não teria aula, pois, o Prefeito da cidade Pascoal Nabuco tinha sido preso, vibrei com a notícia, pois, tinha mais tempo para ir jogar bola. Era a Revolução de 64 e eu não entendia muito dessas coisas, por isso, não tinha como ficar preocupado com o que se comentava a respeito dos militares no poder, lá em Brasília. No pensamento de uma criança, quem inventou revolução que acabe, resolvam seus problemas. Eu estava preocupado era em ir jogar bola, degustar frutas que existiam bastante no Bairro Santa Cruz e tomar banho no Rio Piauitinga, aos domingos assistir à Santa Missa celebrada por Padre Santiago ou por outros sacerdotes. Ler gibis de Buffalo Bill, Cavalheiro Negro, Texas Kid, Rocky Lane, Zorro, Durango Kid, Buck Jones, Tio Patinhas e outros que eram comprados na loja de Dona Hosana, na Av. Getúlio Vargas, ou no sistema de trocas antes das sessões de matinês.

			Outro fato interessante era os filmes que assisti tanto no Gonçalo Prado, como no Cine São João, principalmente, os comentários com os colegas, depois da sessão cinematográfica a respeito do nome “táxi” que aparecia em cima dos carros amarelos dos filmes americanos que eu e uns amigos denominávamos de “tá onze”, lembrando dos algarismos romanos; o medo do filme de terror “Morte para um mostro”, com Boris Karllof e os primeiros filmes de James Bond, com Sean Connery (007 Contra o Satânico Dr. No, Moscou contra 007, 007 contra Goldfinger), os filmes de Tarzan com Chita, interpretados por Gordon Scott ou Johnny Weissmuller, homens fortes e musculosos como heróis mitológicos em personagens, como Hércules, Maciste, Golias e Sansão interpretados por Steve Reeves, os faroestes americanos com John Wayne, Randolph Scott, Audie Murphy.

			Mas a partir de 65 a 67, começaram as exibições dos faroestes italianos com Clint Eastwood, Lee Van Cleef, Franco Nero, Giuliano Gema, Terence Hill e vilão Fernando Sancho, com os famosos filmes: O Dólar Furado, Meu Nome é Ninguém, Por Um Punhado de Dólares, Por Uns Dólares a Mais, que belas sessões de matines! Tiveram também os clássicos: Os dez Mandamentos, Rei dos Reis, Ben-Hur, Dr. Jivago, O Pagador de Promessa e os de capa e espada (piratas), os nacionais sobre Lampião e os cômicos com Ronaldo Golias, Grande Otelo, Mazzaropi, Cantinflas, Jerry Lewis e Dean Martin. Depois surgiram os de lutas marciais com Bruce Lee. Os musicais com Elvis Presley (Amor a Toda Velocidade, Garotas! Garotas! E Mais Garotas! Louco por garotas), The Beatles (Os reis do êi, êi, êi e Help), A Noviça Rebelde e os nacionais. Que belos filmes com as divas Sofia Loren, Elizabeth Taylor, Brigitte Bardot, Claudia Cardinale, Jane Fonda, Julie Andrews, Ursula Andrews, Raquel Welch e tantas outras. Depois foi inaugurado o Cine Guarany, já na década de 70.

			Lembro-me também das partidas de futebol entre Santa Cruz (azulão) e Estanciano (canarinho), nas quais sempre o Santa era o vencedor, e principalmente de uma, em que o Estanciano foi o vencedor, e o zagueiro Tarati do azulão jogou toda a partida sangrando pelo um corte no supercilio, o resultado do jogo foi 2x1 para o time canarinho. Primeiro embate em que o Estanciano ganhou na era profissional para o Azulão. Neste espaço de divertimento lembro-me dos circos que eram armados na frente da Igreja do Amparo e dos palhaços de pernas de pau que todas as tardes saiam pelas ruas da Cidade fazendo o anúncio do espetáculo da noite, participei de algumas caminhadas, escondido de minha mãe.

			Outros momentos interessantes eram as festas de final de ano (Natal e Ano), principalmente, nos finais dos anos cinquenta e toda década de 60, quando às vezes, essas festas eram realizadas na Praça Barão do Rio Branco ou do Rosário. Neste período, tinha um som de propriedade do Sr. Antônio Pimentel que tocava músicas antiga (Nelson Gonçalves, Ângela Maria, Silvinho e as mais novas de José Augusto sergipano e outros) e os sucessos mais recentes, da Jovem Guarda. Movimento musical do qual despontavam os cantores Roberto Carlos (Calhambeque, Rosa), Renato e seus Blues Caps (O Escândalo), Carlos Gonzaga (Diana) Cely Campello (Estúpido Cupido) e outros cantores que já começavam a aparecer no cenário musical. Já nos intervalos, tinha também a retreta da Lira Carlos Gomes e o pastoril do Pe. Santiago que tinha a sua marca registrada; para começar as participantes cantavam assim:

			“Meu são José dá-me licença

			Para o pastoril dançar

			Viemos para adorar

			Jesus nasceu para nos salvar!”

			“Boa noite, meus senhores, todos!

			Boa noite, senhoras, também!

			Somos Pastoras, pastorinhas belas

			Que alegremente vamos a Belém!”

			“Estrela do norte cruzeiro sagrado

			Vamos dar um viva ao cordão encarnado

			Estrela do norte cruzeiro do Sul

			Vamos dar um viva ao cordão azul!”

			Além dessas festas tradicionais ou manifestações populares, havia o desfile de Sete de Setembro no qual acontecia uma disputa acirrada entre as bandas marciais da escola Técnica de Comércio e a do Colégio das Freiras. O São João era mais de rua e os shows não existiam; nas ruas muita queima de fogos e nas casas muita comida; começou a ser mais divulgado na primeira gestão do Prefeito Raimundo Souza. O carnaval tinha cabeçorras, as caretas, que faziam a minha alegria, gritando atrás das mesmas e ainda havia os mascarados ou fantasiados, com sátiras críticas as autoridades. Outras particularidades eram os blocos desfilando com a Escola de Samba Mangueira pelas ruas da Cidade.

			Em dezembro de 1966, prestei exame de Admissão para estudar no Ginásio Industrial da Estância, único ginásio gratuito mantido pela Prefeitura Municipal. Os professores foram Jocelina Araújo (português, esta prova tinha o famoso ditado), Eleonora Pereira (matemática), Dorival Costa (história) e Vera França (geografia). Minha situação era a seguinte: caso não fosse aprovado ficaria sem estudar, porque meu pai não tinha como pagar mensalidades na Escola de Comércio, pois, era um colégio privado e mesmo tendo o exame de Admissão sempre tinha um “jeitinho”. Estudei tanto que obtive a melhor média, ou seja, primeiro lugar. Vale lembrar as broncas do diretor, pessoa bastante conhecida na cidade, no meio educacional: Virgílio de Oliveira Lima.

			No período do Ginásio 1967-70, foi um momento muito marcante. Marcante por várias razões: durante os quatro anos participei da banda marcial e vibrava muito com desfiles cívicos. Existia um movimento intenso de música na Cidade, principalmente, com a inauguração da rádio Esperança que passou a realizar shows, inclusive de calouros, também havia os conjuntos: Os Anjos (Rock), Unidos em Ritmos (MPB) e Os Cometas (MPB) que animavam os bailes da época. As jovens começaram a usar a minissaia, também neste período, a Jovem Guarda se firma com grandes interpretes, com belas músicas como, por exemplo: Roberto Carlos (Quero que vá tudo pro inferno), Erasmo Carlos (Vem quente que estou fervendo), Wanderleia (Prova de fogo, Pare o casamento), Eduardo Araújo (Meu carro é vermelho), Os Incríveis (O milionário, Era um garoto que como eu amava os Beatles e os Rolling Stones), Renato e seus Blues Caps (O escândalo), The Fevers, The Brazilian Bitles, Leno e Lílian (Devolva-me), Golden Boys (Alguém na multidão), Wanderley Cardoso, Jerry Adriani, Ronnie Von, Rita Pavone (Datemi un martello), The Beatles (Help, Please please me), The Rolling Stones (Satisfaction), Elvis Presley (o rei do rock). Final da década de 60, surge também a Tropicália com Caetano Veloso, Gilberto Gil, Novos Baianos, Ney Matogrosso, Rita Lee, Gal Costa etc. Era também um momento de festinhas, amiguinhas (paqueras), esportes e vibrar com os jogos do Flamengo, no Canal 100 antes dos filmes. Também por aqui havia os hippies (cabelos longos e ideias curtas, uma referência a música de The Brasilian Bitles). Nunca participei desta ideia.

			Sobre essa questão de “cabelos longos”, em 1965, surgiu uma das mais importantes bandas de rock brasileiro, The Brazilian Bitles, tanto pelo nome como pelo repertório, o grupo foi diretamente associado à beatlemania, no período em que The Beatles conquistava o mundo musical. Mas a banda não se limitou apenas às influências dos Beatles, seus músicos procuraram diversificar sempre, com isso criaram um repertório variado, entre canções originais do grupo e versões roqueiras da melhor qualidade, como os sucessos “Cabelos longos, ideias curtas” e “É Onda” que traduzia o inquieto contexto dos jovens dos anos 60. Segue trechos das letras das duas músicas:

			“CABELOS LONGOS, IDEIAS CURTAS”

			“Não seja quadradão, é melhor se mancar,

			E no meu, cabelão, deixe de reparar,

			Essa história é velha...dos cabelos longos,

			Idéias curtas, isso já passou.

			Ta, ta, ta...

			Quem quiser reparar...

			Careca há de ficar...”

			“É ONDA”

			“Não vou nessa história de cortar cabelo não,

			Com cabelo grande, ela diz que eu sou um pão,

			Ouça com atenção aquilo que eu disser,

			Quem usa cabelo curto agora é mulher...”

			O momento duvidoso, pois, se comentava a questão da ditadura, aqui em Estância houve pessoas que foram presas, porém, logo deixaram de falar desses assuntos, vez por outra, alguém falava, mas para mim e minha turma, o importante era estudar, futebol, cinema e ir de “pau de arara” ao Abais. Em 1970, com a conquista da Copa do Mundo no México, aconteceram muitas comemorações, em nosso interior ninguém falava mais em ditadura, neste mesmo ano conclui o curso ginasial. Na década de 60, também havia uma movimentação religiosa muita intensa, incrementada pelo Bispo Dom Coutinho que resultou em alguns movimentos sociais liderados pelo Pe. Almeida que muito influenciou na formação de alguns jovens, inclusive conseguiram encerrar a feira livre e fechar o comércio aos domingos.

			Em 1971, fui estudar o primeiro ano científico no Instituto Diocesano da Estância e foi o momento que prestei serviço militar, em um período que se falava em comunistas e subversivos (Carlos Lamarca era o mais famoso) e nós éramos preparados para enfrentar estes grupos formado por pessoas que eram contra o governo. Em 1973, deixei o Diocesano por questão financeira e fui trabalhar na Sulgipe. Neste período, viajava a serviço por toda Região Sul, conheci muitas pessoas e tinha as paqueras. Participei muito das festas de Umbaúba, Boquim, Tobias Barreto, Indiaroba. Em 1975, voltei a estudar, só que foi na Escola Técnica de Comercio concluindo o técnico em contabilidade em 1976. Em 1977, fui convocado para assumir um cargo na fiscalização estadual (concurso realizado em 76), o local para trabalhar foi na Exatoria de Nossa Senhora das Dores no agreste sergipano.

			O ano de 1977, foi bastante complicado para mim. Aconteceu um fato que nunca vou esquecer enquanto viver. Em uma noite de 23 junho, véspera de São João, após o cruzamento da Rua Boa Viagem com Camerino em Estância, bem próximo à porta principal de atendimento do Hospital Amparo de Maria, local que rigorosamente era proibido fogos, um busca-pé bateu em minha cabeça e fui a nocaute. Resultado do impacto: duas cirurgias e algumas horas na UTI do Hospital de Cirurgia em Aracaju. Mas a minha vontade era tanta de entrar na Universidade e incentivado por minha namorada que já fazia Letras na UFS, mesmo não estando totalmente recuperado do acidente, em janeiro de 1978 prestei vestibular para Direito, o primeiro com redação, pois, antes não tinha redação. Não obtive sucesso.

			Em novembro de 1978, participei do concurso da Caixa Econômica, não obtive sucesso. Em janeiro de 1979, voltei ao vestibular da UFS para História e fui aprovado. No domingo em que saiu o resultado do vestibular participei do concurso do Banco do Brasil em Nossa Senhora da Glória e obtive êxito. Em 25 de janeiro de 79, eu e minha namorada contraímos núpcias na Capela do Palácio Episcopal em Estância. Em 30 de junho do mesmo ano solicitei demissão do serviço público estadual. Em 4 de julho assumi o novo emprego no Banco do Brasil na Agência de Nossa Senhora da Glória (SE). Sendo uma Cidade distante de Aracaju, as rodovias não eram pavimentadas, transporte bastante difícil, o curso de História da UFS só funcionava pelo dia, diante destas dificuldades tive que abandonar no primeiro período e o próprio Banco não valorizava os universitários, principalmente, os que trabalhavam no interior.

			Resumindo detalhes sobre a minha pessoa, evidentemente que não foram relatados alguns momentos de minha infância quando andava muito na zona rural, meus estudos no Grupo Escolar Senador Júlio Leite, que certamente ficarão para outras oportunidades. Atualmente, após quarenta anos de união matrimonial, continuo convivendo com minha esposa, temos dois queridos filhos, um neto e uma neta. O homem é formado em Direito, é funcionário público estadual, a mulher é graduada em Fisioterapia e Enfermagem. Como ainda tenho muita coisa para contar e escrever vou encerrando por aqui, mas continuo contando história, disso ninguém tenha dúvida...

		


		
			II – COTIDIANO DE UMA CIDADE

			O PAPA FIGO

			No final dos anos cinquenta, quando comecei a notar as ações humanas e veio as interrogações, ouvi muito a história de um tal “papa figo”, que o termo correto deveria ser “papa fígado”. Essa história me deixava muito atemorizado e bastante preocupado, pois, justificavam as ações dessa figura que ninguém nunca tinha visto, alegando que ele matava meninos e meninas mentirosos para chupar-lhes o sangue e comer-lhes o fígado. Imagina que confusão ficava na minha mente! Nós crianças tínhamos que “andar na linha”, porque se vacilássemos seríamos devorados por esse mostro que vivia na espreita à procura de crianças desobedientes ou mentirosas. Mas, como identificar esse demônio que vigiava as crianças que desobedeciam aos pais, avós, tias e os mais velhos? Diziam que ele não tinha aparência extraordinária. Parecia mais com uma pessoa comum inofensiva. Outras vezes, podia parecer como um velho esquisito que carrega um grande saco nas costas e uma peixeira afiada de um lado e no outro uma serra.

			Eu ficava às vezes na casa de número 506 na rua Santa Luzia de meus avós, no Bairro Santa Cruz, quando avistava alguém nas imediações da Igreja da Santa Cruz de certa idade, carregando um grande saco nas costas, me pelava de medo, corria para dentro de casa, ficava no quintal na maior angústia e dizia comigo mesmo: não menti, sou obediente aos meus pais, avós e tias, por isso, não devo ter medo desse infeliz. Depois vinha de fininho para porta da rua e cautelosamente verificava se o homem estranho ainda estava na área, quando me certificava que ele já tinha passado, continuava brincando na calçada. Houve um período de minha infância em que meus familiares ficavam na região do Rio Fundo, em um sítio de meu pai, mais precisamente no Porto do Navio, quando de longe avistava uma “figura” com as características do “papa figo”, era um “deus nos acuda”, imaginava logo: será mesmo o tal “papa figo”? O medo era tão grande que muitas vezes à noite, sonhava lutando com o mostro, acordava feliz porque sempre ganhava e ele saia correndo, desesperado de tanto apanhar.

			Mas, segundo as histórias que eram contadas naquela época sobre o tal “papa figo”, mostravam que ele mesmo, pouco aparecia. Preferia mandar seus ajudantes ou empregados de confiança em busca de suas vítimas. Os seus subservientes por sua vez, usavam de todos os artifícios para atrair as vítimas, todas crianças, tais como; distribuir presentes, doces, dinheiro, brinquedos ou comida. Eles agiam em qualquer lugar público ou em portas de escolas, parques, ou até mesmo em locais desertos. Portanto, as crianças eram orientadas para não receber nenhum brinde de pessoas estranhas, principalmente, quando se tratava de alguém barbudo, maltrapilho, com um saco, fosse visto querendo distribuir presentes, saíssem correndo, porque algo macabro estava para acontecer.

			O interessante dessa história toda, é que depois de adulto fico a imaginar como as pessoas são criativas para criar e disseminar boatos que amedrontam as crianças e que na verdade não passam de lendas, um tanto absurdas. Os adultos explicavam para as crianças que o velho do saco, depois de atrair as vítimas, elas seriam levadas para o verdadeiro “papa figo”, um sujeito estranho, que sofria de uma doença rara e sem cura. Um sintoma dessa doença seria o crescimento anormal de suas orelhas. Dizia ainda que para aliviar os sintomas dessa terrível doença ou maldição, o “papa figo”, precisava se alimentar do fígado de uma criança. Feito a extração do fígado, eles costumavam deixar junto com a vítima, uma grande quantia em dinheiro, que seria para o enterro e também para compensar a família. E ainda completavam a justificativa alegando que geralmente o portador da doença eram pessoas bastante ricas: fazendeiros, senhores de engenhos e até grandes industriários.

			Hoje, se sabe que essa história do “papa figo” tem sua origem no meio rural na Região Nordeste, mas que também foi divulgada nas cidades. Como geralmente essas histórias contadas para as crianças tinham como finalidade passar uma mensagem ou um ensinamento, podemos concluir que a intenção da lenda seria ensinar que nunca devemos mentir e alertar as crianças, para ter cuidado com estranhos. Haja vista que, como atualmente, naquela época já existiam pessoas que praticavam maldades contra as crianças. Atualmente não se conta mais essas histórias para a criançada.

			UMA VIAGEM FRUSTRADA

			Toda criança gosta de novidade, de aventura, do desconhecido, descobrir coisas novas e principalmente, quando os pais não estão por perto, para vigiá-la. Nas últimas décadas, várias pesquisas têm demonstrado que os primeiros seis anos de vida de uma criança se constituem em período de intenso aprendizado e desenvolvimento. É uma fase em que a criança começa a notar os acontecimentos em sua volta e vêm as interrogações. Brincadeiras, livros, artes visuais, cênicas, músicas vão conviver com a reflexão sobre valores, crenças e regras indispensáveis ao bom convívio da criança. Quando eu tinha uns seis anos, andava muito na casa de uma tia por nome de Margarida, mas na intimidade era conhecida por Lili, seu esposo meu padrinho de crisma, Manoel Luiz, trabalhava na fábrica Santa Cruz, era especialista em manutenção de embarcações. Trabalhou um tempo embarcado e por isso, autodenominava-se carpinteiro naval. Entre nós existia um bom convívio e ele confeccionava brinquedos de madeira para minha diversão.

			Naquela época, existia uma embarcação de propriedade da Fábrica Santa Cruz que era conhecida por “lancha”, mas na verdade era um barco com capacidade para no mínimo oitenta pessoas, era utilizado nos trabalhos da fábrica e passeios dos funcionários para o litoral, principalmente, para o Crasto e o Mangue Seco. O nome da lancha era Maria Auxiliadora e auxiliou as vítimas dos navios torpedeados pelo submarino alemão no litoral estanciano, transportando-as para Estância. Como todos sabem que em 1964 houve uma grande enchente em nossa região e parte da Fábrica ficou destruída. Nessa catástrofe foi também a “velha” Maria Auxiliadora que ficava ancorada em local que era conhecido como “a serraria”. Depois que a maré ficou normal, muitas tábuas da velha lancha ficaram espalhadas nas margens. Eu e minha turma que jogávamos bola no campo que ficava em frente à velha serraria, depois do jogo, atravessávamos a maré utilizando as tábuas como boias. Cada um tinha sua tábua e guardava no matagal, esperando a nova aventura. O acesso a essa localidade era por detrás do campo do Santa Cruz ou pelo sítio de “seu” Juca que a gente na volta, aproveitava para tomar banho doce, em uma pequena cachoeira.

			Mas voltando à viagem frustrada, no final da década de cinquenta, aquele verão nordestino gostoso e escaldante, foi anunciado um passeio dos funcionários da Fábrica Santa Cruz para o Mangue Seco, muncipio de Jandaira (BA), a embarcação escolhida e cedida pela direção foi a velha lancha. Meu padrinho e esposa faziam parte da lista dos convidados e diante disso, resolveram levar o sobrinho, eu com meus seis anos, fiquei empolgado com essa aventura e logicamente com a autorização de meus pais. Quando foi confirmado que eu iria para esse passeio, fiquei a imaginar: andar de lancha, sair de Estância meia noite, ver o sol nascendo na costa, era uma novidade indescritível em minha mente de criança. Mas, por outro lado, vinha o medo. Nunca fui amante de andar sobre as águas, sempre achei mais seguro andar sobre “terra firme”, esse negócio de andar embarcado era para marinheiro. Diante disso, os dias que antecederam a viagem eram só de perguntas sobre esse negócio de navegar e à noite, antes do sono dos inocentes, só lembrava dessa aventura: andar sobre as águas em uma lancha.

			Chegou o grande dia da viagem, tudo arrumado, lanche, almoço e tudo que fosse útil para um passeio desse porte. Não lembro a hora exata, mas acredito que lá pelas 22 horas saímos da rua Santa Luzia em direção a Fábrica Santa Cruz, local onde a embarcação estava ancorada, pois, a viagem seria a zero hora para chegar no destino bem cedo. Eu estava todo empolgado, mas com aquele temor de andar em uma embarcação, e se tivesse um problema e abrisse o lastro? Como fazer para chegar nas margens? Quando chegamos no local onde estava a Maria Auxiliadora, comecei a notar um burburinho estranho e muita preocupação de um cidadão que estava com as mãos sujas segurando uma ferramenta. O pessoal falava: Tonho conserta logo esse motor! Como não entendia muito dessas coisas, para mim o importante era emoção de andar pela primeira vez em uma embarcação. Só que, ninguém entrava na lancha, as horas passando, a lua brilhava no firmamento e ninguém decidia nada. Depois desse suspense, um cidadão com jeito de “poderoso chefão” chamou a atenção dos presentes e desse: a viagem está suspensa, o motor da lancha quebrou! Depois dessa informação só via as pessoas pegando suas bagagens e retornando para suas residências. Que tristeza! Que decepção! Que viagem frustrada! Fui conhecer o Mangue Seco, anos depois!

			O HOMEM QUE QUERIA MORRER

			No final dos anos cinquenta, havia um vaqueiro que trabalhava na leitaria de Dr. Jorge Leite, na Av. 1º de maio, lá no bairro Santa Cruz. O cidadão cujo nome era Otoniel ou Natanael, gostava de um charuto, quando bebia, ficava com o instrumento no canto da boca mordendo e quando falava ninguém entendia nada. Eu me lembro desse cidadão porque eu morava na Rua Santa Luzia, como ele passava em frente à casa de meus avós, conversava com meu pai e minhas tias, mesmo criança, ficava a observar principalmente a “bagoga”, no canto da boca, coisa horrível, nojenta. Mas, a lembrança dele é por causa do leite que era vendido, o trato com os animais para tirar do curral e todo aquele aparato para tirar leite das vacas. Ele tinha esposa, filhos, mas não me lembro dos nomes, tempos depois foi morar na travessa Vereador Prudêncio Cunegundes de Melo, quando já idoso foi para o Bairro Alecrim. Nos meus escritos eu me lembro desse cidadão, porque aconteceram alguns fatos que são interessantes ou até hilariantes.
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